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C id a d ã o s
Foi um sucesso 

a inauguração do 
prédio da Ação da 

Cidadania, na tarde de 
domingo 17. O ponto 
alto da solenidade foi 

o corte da fita -  que 
indicava o restauro 

do prédio da antiga 
Estação Sorocabana 

-  feito por voluntários 
de várias frentes 

do Comitê. A 
inauguração do 

monumento à 
solidariedade contou 

com a presença do 
prefeito José Antonio 

Marise (PSDB), do 
empresário Valter 

Amabilini, presidente 
do Comitê em 

Lençóis, e de centenas 
de voluntários. A 

Orquestra Municipal 
de Sopros e o Coral 

das Empresas ZL 
também marcaram 

presença.

Garota é morta com tiro na cabeça
Crime aconteceu na madrugada de domingo na avenida Padre Salústio Rodrigues Machado e família acusa ex-namorado

Aline Merielli Benvindo Panelli, 
17 anos, foi assassinada com um tiro 
na cabeça na madrugada de domin­
go. O  crime aconteceu por volta de 
4h, na frente de um bar na avenida 
Padre Salústio Rodrigues Machado, 
na altura de onde está instalado o

circo Tubinho, e foi presenciado por 
algumas pessoas. Outra adolescente, 
que estava com a vítima, contou à 
polícia que as duas e um rapaz esta­
vam dentro do bar quando o assassi­
no chegou e tirou Aline de dentro do 
estabelecimento. "Ele chegou, puxou

a Aline pelo braço e levou ela para fo­
ra, na avenida. Quando eu estava me 
levantando para ir junto, ele me em­
purrou. Nesse momento, ele puxou a 
Aline para perto do seu corpo e ati­
rou na cabeça dela", declarou. Segun­
do ela, a ação durou menos de três

minutos. A família acusa um ex-na­
morado da jovem que está preso por 
furto de ser o mandante do crime. 
O assassino teria fugido em um Gol 
prata e sem placas, pela rodovia Osny 
Matheus. Segundo a descrição das tes­
temunhas, ele tem uma tatuagem de

um índio no braço esquerdo. A moça 
foi socorrida pela Emergência 192, 
mas chegou sem vida ao pronto-so­
corro. A polícia realizou um cerco em 
toda a região, mas até o fechamento 
desta edição não havia conseguido 
prender o assassino. ►► Página A3

B O R E B I

Falta quase uma semana para o Natal, mas o Papai Noel já deu às caras nas 
cidades da região no último final de semana. Em Macatuba, a Pastoral da 
Criança fez a festa de confraternização no sábado 16, com bolo, guaraná, 
cachorro quente e presentes para as crianças atendidas. Em Borebi, o Papai 
Noel (foto) chegou de helicóptero na manhã de domingo. ►► Página A5

B O M B E I R O S

Taxa será 
votada hoje 
pelos vereadores

Em sessão extraordinária realizada 
na noite de sexta-feira 15, a Câmara 
de Vereadores de Lençóis derrubou o 
pedido de regime de urgência em sete 
de 16 projetos enviados pelo prefeito 
José Antonio Marise (PSDB). Inclu­
sive sobre a taxa de bombeiro, que 
deve ser votada hoje. ►► Página A6
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P O L Í T I C A

PMDB de São 
Paulo continua 
com Quércia

O ex-governador Orestes Quércia 
foi reeleito presidente do diretório 
estadual do PMDB vencendo Jorge 
Caruso, por 532 votos contra 332. O 
diretório de Lençóis teve dois delega­
dos com direito a voto: José Carlos 
do Amaral e o vereador Palamede de 
Jesus Consalter Júnior. ►► Página A6

M A R I M B O N D O

Flamengo perde, 
mas é campeão

►► Página A7

A dupla já está acostumada a en­
frentar um palco estranho com um 
público diferente, mas o desafio do 
último final de semana foi diferen­
te. No sábado 16, André & Matheus 
empolgaram a galera do Rastro do 
Cowboy, em Bauru, durante o lan­
çamento do CD 'Vai dar tudo certo',

gravado ao vivo em abril de 2006, 
na última edição da Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista), que virou o ál­
bum de estréia da dupla lençoense. 
O show recebeu público de duas 
mil pessoas. Para a apresentação do 
Rastro, a dupla selecionou canções

mais dançantes e o público literal­
mente arrastou o pé por quase três 
horas seguidas. Quem compareceu 
ao show ainda teve a oportunida­
de de conhecer o cowboy Rodrigo, 
vencedor do Big Brother 4. Rodrigo 
contou histórias, brincou de percus­
sionista e até cantou. ►► Página A2



a n d r e  e  m a t h e u s

Agora é pra valer
A dupla lençoense André & Matheus empolga galera do Rastro do Cowboy, em Bauru, durante show de lançamento do CD 'Vai dar 

tudo certo', gravado ao vivo na Facilpa; casa recebeu duas mil pessoas na noite do sábado 16 que dançaram até às 4h da manhã

Kátia Sartori

A dupla já está acostumada 
a enfrentar um palco estranho 
com um público diferente, mas 
o desafio do último final de 
semana foi diferente. No sába­
do 16, André & Matheus em­
polgaram a galera do Rastro do 
Cowboy, em Bauru, durante o 
lançamento do CD 'Vai dar tudo 
certo', álbum de estréia da dupla 
lençoense. O show recebeu pú­
blico de duas mil pessoas.

O CD 'Vai dar tudo certo' 
foi gravado ao vivo em abril de 
2006, na última edição da Fa­
cilpa (Feira Agropecuária Co­
mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista). Para o show do Ras­
tro, a dupla selecionou canções 
mais dançantes. O repertório 
apresentado no sábado incluiu 
grandes sucessos da música ser­
taneja, além das canções que 
compõem o CD.

O público literalmente ar­
rastou o pé no Rastro do Cow- 
boy por quase três horas segui­
das. Ao todo, o repertório apre­
sentado por André & Matheus 
reuniu 27 canções, incluindo a 
música de trabalho da dupla, 
'Vai dar tudo certo' -  composi­
ção de Matheus.

Quem compareceu ao show 
ainda teve a oportunidade de 
conhecer o cowboy Rodrigo, 
vencedor do Big Brother 4. Ro­
drigo, junto com André & Ma- 
theus, contou 'causos', tocou 
percussão e ainda entoou com a 
dupla alguns versos de 'Dispara­
da', canção de Geraldo Vandré, 
considerada um clássico da mú­
sica popular brasileira.

Para Matheus, o show aten­
deu às expectativas. Um dos 
desafios era apresentar a canção 
'A gente se ama', música de tra­
balho da dupla. "Muita gente 
cantou junto o refrão. Cantar o 
refrão de uma música que não 
se conhece é um sinal de que 
gostaram", acredita Matheus.

"Tudo aconteceu mais ou 
menos como imaginávamos, 
principalmente em relação ao 
público. Conseguimos alcan­
çar as pessoas. Tenho certeza 
que agradamos a maioria",

Show mobilizou 
amigos da dupla

Para o empresário da 
dupla, Moisés Rocha, o 
show de lançamento do 
CD foi um passo impor­
tante na carreira e atingiu 
as expectativas. "A dupla 
subiu ao palco à 1h e tocou 
até quase às 4h, sem inter­
valo. O público permane­
ceu até o fim, dançando e 
cantando. Acho que a gente 
agradou", comenta. "Toca­
mos numa casa tradicional, 
para um público que gosta 
e conhece música sertane­
ja", destaca Rocha.

Além disso, segundo o 
empresário, a dupla recebeu 
o carinho de familiares e

Acima, André & Matheus e, ao lado, o 
público presente no Rastro do Cowboy

diz André.
Do ponto de vista técnico, o show 

também trouxe novidades. Além de mú­
sicas novas no repertório, a apresentação 
foi incrementada com um acordeon e 
uma viola caipira. "Dentro das expecta­
tivas foi muito bom. É importante dizer 
que a banda esteve muito bem e os me­
ninos estiveram melhores ainda", garan­
tiu o maestro Marcelo Maganha.

Paulo Podanoski (PSDB), 
e de lacanga, Edson Boiani 
(PSDB), que também fize­
ram questão de conferir a 
apresentação.

Além dos políticos, o 
show tevw a presença de 
empresários e parceiros da 
dupla como Eduardo Rora- 
to, Carina Trecenti, José An- 
tonio Foganholi, o Pardal, e 
a sua esposa Aparecida, e o 
diretor dos Senais de Bauru 
e Lençóis, Reinaldo Munhoz 
e sua esposa Rose. "Gostaria 
de agradecer a todos", diz 
Rocha, que também agra­
dece o carinho do empre­
sário Luiz Carlos Trecenti, 
que não pôde comparecer 
ao show, mas fez questão 
de dar um telefonema dese­
jando boa sorte.

Na lista de agradecimen­
tos, o empresário de André 
& Matheus também incluiu 
as empresas Safra Sul, Via- 
ção Rosa e Feijão Ubirama. 
"Essas empresas patroci­
naram o custo do show. A 
minha gratidão a elas será 
eterna", finalizou Rocha.

Segundo Moisés Ro­
cha, o ano de 2007 deve 
ser um ano de muito tra­
balho para André & Ma­
theus. A próxima apre­
sentação deve acontecer 
em Eençóis Paulista, na 
casa noturna Eour, já no 
mês de janeiro. A data 
do show ainda não foi 
divulgada. "Em janei­
ro vamos lançar o CD 
em Lençóis Paulista. 
O mesmo show que 
foi levado para o Ras­
tro do Cowboy será 
apresentado na Four 
e é esse show que será 
apresentado pela du­

pla em 2007", finaliza.

S ta  Ciar
L0JA1

Av. Brasn, 5S3 • Centro • Fones: 32M 1057 / 3264 3777
LOJA 2

Rod. Osny Matheus, KM 112 • Fone/Fox: 3269 7777



C R I M E

À queima-roupa
Garota de 17 anos é morta com um tiro na cabeça na madrugada de sábado para 

o domingo na avenida Padre Salústio Rodrigues Machado; assassino está foragido
Neide Carlos / Jornal da Cidade

Amigos e familiares de Aline Panelli acompanharam o enterro na tarde do domingo 17; abaixo, marca da bala no Santana

Wagner Carvalho

Na madrugada de sábado 
para domingo, por volta das 
4h, Aline Merielli Benvindo 
Panelli, 17 anos, foi morta com 
um tiro na cabeça. O crime 
aconteceu na frente de um bar 
localizado na avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado, 
na altura de onde está instala­
do o circo Tubinho. A família 
acusa um ex-namorado, que 
se encontra preso por furto 
de ser o mandante do crime. 
O assassino fugiu em um Gol 
prata e sem placas. O crime foi 
presenciado por algumas pes­
soas, entre elas M.C.S.S., ami­
ga da garota, e que disse à po­
lícia, que eles estavam dentro 
do bar quando o criminoso 
chegou e tirou Aline de dentro 
do estabelecimento.

"Ele chegou, puxou a Ali­
ne pelo braço e levou ela para 
fora, na avenida. Quando eu 
estava me levantando para ir 
junto, ele me empurrou. Nes­
se momento, ele puxou a Ali­
ne para perto do seu corpo e 
atirou na cabeça dela", contou 
a amiga aos policiais. A moça 
teve o nome preservado. Se­
gundo ela, a ação durou me­
nos de três minutos.

Aline estava acompanhada 
da amiga e de um outro rapaz, 
P.R.S., que dirigia o carro do 
padrasto dela, um Santana. 
Depois de atirar na moça, o 
assassino ainda disparou um 
outro tiro que pegou na porta 
do Santana.

Ao ouvir os disparos, o ra­
paz arrancou com o Santana 
para chamar o padrasto de

Aline. A moça foi socorrida 
pelo Emergência 192, mas 
chegou morta ao pronto-so­
corro. Muito abatido com o 
caso, o rapaz disse que o as­
sassino era moreno, magro e 
de estatura mediana.

Ainda segundo descrição 
das testemunhas, o autor dos 
disparos tem uma tatuagem 
de um índio no braço es­
querdo. O rapaz fugiu do lo ­
cal e entrou na rodovia Osny 
Matheus (SP-261), sentido

Macatuba. A polícia realizou 
um cerco em toda a região, 
mas não conseguiram pren­
der o assassino.

ARMA DE FOGO
Além do assassinato de 

Aline Merielli Benvindo Pa- 
nelli também foram registra­
dos este ano mais três mortes 
por arma de fogo. Mauro Lo­
pes, 63 anos, se suicidou no 
15 de setembro com quatro 
tiros dentro do próprio veí­

culo. No dia 10 de outubro, 
foi registrado um crime pas­
sional, onde o marido José 
Vicente dos Santos, 42  anos, 
matou a mulher Dalva Apare­
cida Pires dos Santos, 41 anos, 
com dois tiros no pescoço e 
logo após se matou com um 
tiro no ouvido. Segundo o te­
nente Alan Terra, só este ano 
foram retiradas de circulação 
15 armas de fogo em Lençóis 
Paulista, entre revólveres, pis­
tolas e espingardas.

Família acusa ex-nam orado
Familiares e amigos da 

estudante Aline Merielli Ben- 
vindo Panelli ainda tentam 
encontrar razões para expli­
car o assassinato da moça. 
O acusado pela família de 
estar envolvido com o crime, 
P.R.S., é ex-namorado da 
moça, mas está preso e, por 
isso, a polícia não descarta a 
possibilidade de crime pas­
sional. Por outro lado, tam­
bém  trabalha com a possibi­
lidade de queima de arquivo 
ou pagamento de dívida.

Segundo o padrasto da 
garota, Eduardo Donizeti 
Muller, todo final de sema­
na ela saía de casa para se 
encontrar com os amigos 
na avenida Padre Salustio

Rodrigues Machado, ponto 
de encontro dos jovens len- 
çoenses. No sábado, não foi 
diferente. Aline saiu acom­
panhada de dois colegas, 
uma moça e um rapaz, que 
horas mais tarde assistiram 
ao assassinato. O rapaz qua­
se foi ferido com o tiro que o 
assassino de Aline disparou 
contra o carro.

Muller acusa o ex-namo­
rado da jovem como sendo 
o autor dos disparos porque 
disse que a moça já vinha 
sendo ameaçada. "Ele veio 
aqui em casa pedir para na­
morar com ela, depois foi 
preso e, de dentro da cadeia, 
mandou roubar ela. Nós fi­
camos aqui sem saber onde

ela estava e foi até registra­
do boletim  de ocorrência", 
contou o padrasto. Segundo 
ele, a garota teria sido leva­
da à força de dentro de casa 
a mando do rapaz que está 
preso. Essa informação não 
pôde ser conformada.

Ele disse ainda que há 15 
dias atrás, Aline voltou para 
casa e contou aos pais que 
conseguiu fugir do ex-namo­
rado. A partir daí, segundo 
o padrasto, ela começou a 
receber ameaças quase que 
todo dia. "Ele dizia que iria 
pegar a menina para dar 
uma surra nela, antes tivesse 
feito isso mesmo ao invés de 
matar", conta o padrasto.

A mãe da garota es-

tá bastante abatida e está 
sendo sedada. O padrasto, 
ainda em ocionado e com 
lágrimas no rosto, pede Jus­
tiça. "Eu quero justiça, esse 
rapaz já esteve preso e saiu 
da cadeia só para matar m i­
nha filha," disse.

Segundo o delegado 
Marcos Jéferson da Silva, 
responsável pelo caso, ain­
da é cedo para se chegar a 
qualquer conclusão sobre 
o caso, inclusive se o ex- 
namorado da jovem que se 
encontra preso cumprindo 
pena por furto está envolvi­
do ou não. Não há informa­
ções de que o acusado esteja 
fora da cadeia. A Polícia Ci­
vil investiga o caso.

BRIGA
No domingo 17, no Jar­

dim América, uma jovem 
de 18 anos foi agredida pe­
lo padrasto que teria che­
gado em casa embriagado 
e discutido com sua mãe. 
A moça tentou intervir e 
acabou sendo empurrada 
e ofendida com com pala­
vrões. O padrasto negou ter 
agredido a enteada.

COM VÍTIMA
No domingo 17, a Po­

lícia Militar registrou um 
acidente de trânsito na 
avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado, na altura 
da avenida Castelo Bran­
co. Segundo o condutor 
do Monza, placas de Assis, 
ele seguia pela avenida no 
sentido rodovia Osny Ma- 
theus, quando um Vectra, 
placas de Piratininga, que 
seguia à sua frente freou 
bruscamente e provocou a 
colisão traseira. O motoris­
ta do Vectra desceu do carro 
irritado e começou a chutar 
o Monza. Por estar sem do­
cumentos, o Vectra acabou 
recolhido pela polícia.

NÃO pa r o u
Um motociclista aca­

bou ferido depois que foi 
fechado por um Corsa na 
avenida Papa João Paulo II, 
no sábado 16. Segundo o 
condutor da moto, ele des­
cia pela avenida quando no 
cruzamento com rua João 
Paccola teve a frente cor­
tada por um Corsa, sendo 
que o motorista não parou 
para socorrer a vítima. O 
motociclista teve ferimen­
tos leves.

NO MURO
Depois de perder o con­

trole do Gol que conduzia, 
um rapaz que não tem ha­
bilitação, acabou batendo 
no muro de uma residência 
localizada no Conjunto Ma­
estro Júlio Ferrari. Ninguém 
ficou ferido.

FOGO
O dono do Del Rey, pla­

cas de Jaú, deixou o carro 
estacionado na sexta-feira 
16 em frente a sua casa, na 
Vila Morumbi e, ao ama­
nhecer, foi acordado pelos 
vizinhos avisando que seu 
carro estava pegando fogo. 
O carro foi totalmente des­
truído pelo fogo.

TIRO
No Jardim América, um 

rapaz apareceu armado com 
um revólver Taurus, calibre 
38, e efetuou um disparo con­
tra o muro. Segundo testemu­
nhas, o tiro tinha destino cer­
to: J.D. foi salvo por um co­
lega que segurou o braço do 
acusado na hora do disparo. 
O revólver estava municiado 
com seis cartuchos, cinco ain­
da intactos. O agressor fugiu 
em um veículo Logus.

NUMA FRIA
Um sorveteiro foi vítima 

de furto na tarde do sábado 
16, no centro de Borebi. Além 
de alguns sorvestes, o assaltan­
te levou todo o dinheiro que 
estava na carteira do rapaz cer­
ca de R$ 650. A Polícia Militar 
realizou buscas pela cidade, 
mas não encontrou o autor 
do furto. O delegado da cida­
de não foi encontrado para 
passar maiores informações.



E D I T O R I A L C H A R G E

A banalização da morte
Quando o dia amanhece 

sob uma sombria manchete es­
crita em sangue nos jornais da 
região, temos uma sensação, 
outrora estranha, porém, cada 
vez mais comum. Homicídios 
são cada vez mais comuns, na­
quelas que já foram chamadas 
de cidade pequenas e pacatas 
do interior paulista.

O  lençoense acordou amar­
go na segunda-feira, vendo ga­
nhar as páginas da imprensa 
regional um crime ocorrido na 
frente de um bar no centro da 
cidade, na madrugada de sá­
bado para domingo, quando 
uma menor de 17 anos de ida­
de foi assassinada. A situação 
ainda é rodeada de mistérios. 
Segundo a polícia, a causa pode 
ser qualquer uma, entre crime 
passional, passando por acer­
to de contas e terminando em 
queima de arquivos. Nessas e 
outras, Lençóis Paulista registra 
seu quinto homicídio no ano 
de 2006. Número que assus­
ta se comparado às estatísticas 
anteriores, quando a cidade ra­
ramente terminava o ano com 
mais de dois homicídios.

Analisar e tentar combater 
as causas dos homicídios seria 
uma tarefa árdua, de intelecto e 
eficiência discutíveis. Muitos es­
pecialistas em segurança públi­
ca dirão que, para evitar esse ti-

po de crime, seriam necessários 
o mesmo número de policiais 
que de cidadãos, e cada policial 
colado a um cidadão 24 horas 
por dia. Como sempre diz o 
tenente da polícia militar e co­
mandante do batalhão de Len­
çóis Paulista, Alan Terra, "nes­
te exato momento pode estar 
acontecendo um homicídio em 
uma residência no centro da ci­
dade; não há como prever".

Prever e evitar homicídios 
parece difícil. Prevenir, nem 
tanto. Se houvesse um manual 
prático de prevenção, tipo "Não 
seja vítima de homicídios", tra­
ria como regra número 1, e tal­
vez, única: evite envolvimento 
com setores da sociedade que 
constroem, regem e executam 
suas próprias leis. Geralmente, 
nesses casos, a punição é a pena 
de morte, na maioria esmaga­
dora das infrações.

Tirando as questões de pre­
caução social, pouca coisa a 
mais é possível fazer. Uma delas 
é evitar as armas. O ambiente 
onde existe uma arma carrega a 
tendência quase certeira de ser 
um ambiente onde, mais cedo 
ou mais tarde, vai acontecer um 
homicídio. São crimes de bru­
talidade tremenda, que chocam 
a população. E, nesses casos, é 
seguro afirmar que os motivos 
praticamente não importam.

P OVO

A R T I G O

A hora da abóbora
Cristiano Guirado

Quem lembra da história 
da Cinderela? Ela só podia fi­
car na rua até a meia-noite. De­
pois desse horário, sua carrua­
gem se transformaria em uma 
abóbora. Lençóis Paulista é a 
cidade perfeita para que essa 
história acontecesse sem ne­
nhum contratempo, sem ne­
nhum clímax. Afinal, aqui não 
acontece absolutamente nada 
depois da meia-noite. Ou seja, 
ela poderia voltar para a casa a 
hora que bem entendesse.

Lembro de já ter abordado 
essa discussão quando o único 
estabelecimento que atendia 
24 horas em Lençóis passou 
a atender até a meia-noite. O 
problema era o transtorno que 
a vida noturna gerava em gente 
que tem o costume de dormir 
cedo. Nunca ninguém pensou
-  se a vizinhança é barulhenta
-  em morar perto do cemité­
rio. Serão os vizinhos mais si­
lenciosos que alguém pode ter.

Nessa semana vi na im­
prensa local um problema de 
vizinhos da avenida Padre Sa- 
lústio Rodrigues Machado e 
adjacências com o barulho que 
os jovens fazem pelas ruas pró­
ximas. Não quero nem entrar 
no mérito das possibilidades. 
Nem todo mundo dorme antes 
da meia-noite, e esses que não 
dormem, há de se entender que 
queiram ficar em algum lugar (e 
vale lembrar, a cidade não tem 
esse "algum lugar"). Se fosse 
para ficar em casa, dormiriam. 
Se tivessem algum lugar para fi­
car que não fossem as calçadas, 
tenho certeza, os jovens troca­
riam de ponto com gosto.

Muitos já devem estar pen­
sando: "esse sujeito mal-hu-

WÊ^ira Coluna

morado mora do outro lado 
da cidade e não sabe o que é 
o problema". Eu entendo o 
drama de quem mora perto da 
avenida, não pelo barulho e 
movimentação, mas sim, pela 
falta de educação do povo, que 
é algo extremamente compli­
cado. Afinal, movimentação 
não teria nenhum problema se 
soubessem como respeitar os 
moradores. Eu entro em pâni­
co só de pensar em algum pa- 
ca acéfalo embaixo da minha 
janela ouvido aquelas músicas 
idiotas que fazem a cabeça do 
jovem contemporâneo.

E já que o assunto é trans­
torno, alguém já pensou nos 
moradores do Jardim Vilage? 
Alguém que tente abrir um 
comércio naquele bairro. Por 
mais discreto que seja -  uma 
mercearia, por exemplo -  não 
será permitido, porque aque­
le é um bairro residencial. O 
mesmo vale para o Itamaraty. E 
uma vez por ano, essas pessoas 
que compram casas e terrenos 
em bairros residenciais, têm no 
quintal de suas casas um even­
to para 800 mil pessoas e tone­
ladas de equipamentos de som. 
Ali não tem transtorno?

Enfim, se depender da cola­
boração do povo para resolver 
o problema, lamento informar, 
os vizinhos da avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado já 
podem começar a rezar. Cola­
boração é palavrão na boca do 
povo. Mesmo assim, não acre­
dito que, nesse caso, os bader­
neiros sejam, necessariamente, 
os culpados. Barulhentos ou 
silenciosos, são todos eleitores 
e todos lençoenses.

Cristiano Guirado, é estudante 
de Jornalismo

PORTA ABERTA
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) está no sele­
to time de prefeitos tucanos 
convidados para um encon­
tro hoje com o ex-deputado 
federal Aloysio Nunes Fer­
reira, o futuro chefe da Casa 
Civil do governo José Serra, 
que toma posse daqui a exa­
tos 14 dias. Apenas alguns 
prefeitos foram convidados.

c h a v e
Os prefeitos levam suas 

expectativas ao mesmo tempo 
em que sondam os rumos do 
novo governo com o secretá­
rio encarregado da articulação 
política do futuro governador. 
Entre os prefeitos é opinião 
corrente que o mais impor­
tante é ter canal aberto com o 
chefe da Casa Civil, por onde 
passam os pedidos de verbas 
para obras e projetos.

HOMEM FORTE
Político com base em São 

José do Rio Preto, Aloysio foi 
ministro da Justiça e secretário 
geral da Presidência da Repú­
blica durante o governo de 
FHC. E é um dos homens mais 
próximos de José Serra, de 
quem foi secretário de governo 
na Prefeitura de São Paulo.

PONTES
Há tempos longe da esfe­

ra mais municipal da política, 
desde antes de ser anunciado 
para o cargo Aloysio já vem 
procurando estabelecer con­
tatos em redutos tucanos no 
interior e lideranças expressi­
vas. No mês passado, esteve 
em Bauru, para um encontro 
com o deputado estadual Pe­
dro Tobias, um dos mais fiéis 
escudeiros de Alckmin. Na 
ocasião, Tobias aproveitou 
para apresentar Marise ao fu­
turo secretário.

DINDIM
Na contagem regressiva pa­

ra a troca de comando no Esta­
do, Marise foi chamado a São 
Paulo também para assinar os 
últimos convênios do ano. Foi 
receber R$ 50 mil para cober­
tura da quadra esportiva que 
fica na praça Vicente Ferraz da 
Silva, Nova Lençóis.

m u s ic a
Marise também assinou 

convênio para receber novos 
instrumentos para o Projeto 
Guri, que funciona no con­
junto Júlio Ferrari.

PRORROGADO
Dizem os especialistas 

em princípios maquiavéli­
cos que a Câmara de Lençóis 
Paulista errou ao deixar para 
a segunda sessão extraordi­
nária a aprovação da Taxa de 
Bombeiros. Isso porque, di­
zem os maquiavélicos, que 
se é necessário aprovar uma 
medida antipática, que isso 
seja feito de forma rápida e 
indolor. Ao prorrogar a apro­
vação da taxa -  que parece 
inevitável - ,  os vereadores 
deram mais quatro dias para 
o assunto ser discutido.

REVERSO
Mas parece que a deci­

são trouxe pontos positi­
vos. Dois vereadores que 
estavam firmes na idéia de 
votar contra a taxa já ad­
mitem que podem mudar 
de opinião. Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
e Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho, em 
princípio contrários ao tri­
buto, já admitem que po­
dem votar pela aprovação 
da Taxa dos Bombeiros. Já 
Nardeli da Silva (PFL) pa­
rece que não arreda o pé 
de votar contra.

s il ên c io
E o vereador Gumercin- 

do Ticianelli Júnior (PFL) 
está em greve de silêncio. O 
vereador resolveu parar de 
falar na tribuna da Câma­
ra e aos gravadores da im­
prensa, desde que arrumou 
atritos com os profissionais 
do jornalismo em Lençóis 
Paulista. Fora do plenário 
-  e com os equipamentos 
desligados -  Ticianelli Jú­
nior diz que volta a falar 
no ano que vem.

in c it a d o
Ticianelli Júnior foi in­

citado pelos companheiros 
vereadores a falar e a que­
brar a greve de silêncio.

IRREDUTÍVEL
Isso porque o vereador viu 

aprovado seus esforços para 
realizar um convênio junto ã 
Sabesp (Companhia de Sane­
amento Básico do Estado de 
São Paulo) para a vinda de R$ 
50 mil ao município, dinhei­
ro empregado na construção 
de três estações elevatórias de 
esgoto. Mas Ticianeli Júnior 
se manteve firme na sua me­
sa. E em silêncio.

c o n t r a
E Nardeli parece que vai 

ser o novo 'niilista' da Câma­
ra, ou seja, aquele que é contra 
tudo. Rótulo até então carim­
bado ao vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV). Na sessão ex­
traordinária de sexta-feira 15, 
ele votou contra praticamente 
todos os pedidos de regime de 
urgência do prefeito Marise. 
Nardeli era a favor do convê­
nio com a Sabesp, mas não 
gostou da idéia de isentar a 
estatal de pagar o ISS (Impos­
to Sobre Serviços). "Pede para 
a Sabesp não acostumar não, 
que nas cidades da região que 
tem o serviço eles são famosos 
por enfiar a faca", disparou.

LINHA
O deputado estadual Ge­

raldo Vinholi (PDT) enca­
minhou um ofício ã Artesp 
(Agência Reguladora de Ser­
viços Públicos Delegados de 
Transporte do Estado de São 
Paulo) pedindo uma linha 
de transporte circular entre 
Macatuba e Bauru. O diretor 
do Balcão de Empregos do 
município e cabo eleitoral 
de Vinholi, Silvio Roberto de 
Oliveira Pinto, anda difun­
dindo a idéia.

TRAJETO
Quem precisa ir de Ma- 

catuba a Bauru precisa pe­
gar dois ônibus. Primeiro, 
o usuário tem que ir até 
Pederneiras ou Lençóis. A 
idéia do deputado, segundo 
o ofício é ter uma linha que 
saia de Macatuba, passe pe­
lo distrito de Vanglória e de 
lá siga para Bauru. O único 
problema seria qual empre­
sa faria esse tipo de viagem.
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"No final de ano, a rua 
15 de Novembro vira um 
centro de compras e la­
zer e as pessoas, além de 
comprar os presentes de 
final de ano, aproveitam 
a oportunidade para pres­
tigiar os eventos culturais 
que acontecem durante a 
semana, como as apresen­
tações de capoeira e os co­
rais que se apresentam na 
praça Comendador Luis 
Zillo, a Concha Acústica". 
Samuel de Souza, 
publicitário

"A prefeitura municipal 
deveria incentivar mais 
o comércio criando uma 
integração entre os lojis­
tas e interditando a rua  
15 de Novembro mais 
vezes no ano".
Anderson Jana, vendedor

"A área azul deveria ser 
revista pelas autoridades 
porque ela beneficia al­
gumas pessoas que não 
pagam e prejudicam outros 
com as multas que são 
aplicadas, isso não é certo". 
Carlos Alexandre Calixto, 

vendedor

Desde a semana passada, a prefeitura de Macatuba iniciou uma operação tapa-buracos em todas as ruas 
do município. Os trabalhos começaram pela rua José Cruzerá, no Jardim Planalto, principal via de acesso 
para o Jardim Bocaiúva, Esperança, Sonho Meu, América e Santa Felicidade. Na manhã de ontem, uma 
equipe cuidava da manutenção da rua Rio Branco, em frente ao Centro de Lazer do Trabalhador.

F R A S E S

"Gostaria de 
agradecer a 
todos",
Moisés Rocha, empresário da 
dupla André & Matheus, ao agra­
decer os parceiros do show

P A R A  P E N S A R

"Cinco ou seis 
vezes durante a 
minha vida per- 
cebi, por expe­
riência própria,
que quando 
Deus quer fa ­
zer uma coisa o 

 ̂ faz, e tudo que 
é feito por Deus 
é preservado"

Gandhi

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Em Macatuba, o Papai Noel entregou presentes para as crianças que são atendidas pela Pastoral da Criança, sábado no Caic

Visita de Papai Noel
Há uma semana do natal, Papai Noel distribui presentes para crianças carentes; 

em Macatuba, visita aconteceu no sábado 16 na escola do Caic Cristo Rei

Kátia Sartori

O Papai Noel visitou as 
crianças atendidas pela Pas­
toral da Criança em Macatu­
ba neste final de semana. A 
festa de confraternização que 
marcou o encerramento das 
atividades em 2006 aconte­
ceu no sábado 16, na creche 
da escola municipal Caic 
Cristo Rei. Segundo a pre­
sidente da Pastoral, Silvana 
Aparecida de Godoy, cerca de 
400  crianças com idade entre 
zero e seis anos participaram 
da festa. Os pais também es­
tiveram presentes.

A festa foi regada a ca­
chorro quente, algodão doce, 
refrigerante e muito bolo. As 
voluntárias prepararam nada 
menos do que 50 quilos de 
bolo para receber a criançada.

Além dos comes e bebes, o 
Papai Noel apareceu para dis­
tribuir balas e aproveitou pa­
ra fazer a entrega de presentes 
para todas as crianças.

Segundo Silvana, foram 
arrecadados 500 brinquedos 
para meninos e meninas, 
doados pela comunidade e 
também por empresários ma- 
catubenses que todo ano co­
laboram para a realização da 
festa. Mas nem só as crianças 
receberam presente. A Pasto­
ral da Criança também reali­
zou o sorteio de cinco cestas 
básicas para as mães que esta­
vam presentes.

A Pastoral da Criança de 
Macatuba completou quatro 
anos de atividades no mês de 
agosto. No Brasil, a Pastoral 
da Criança começou em 1983, 
com apoio da CNBB (Confe­

rência Nacional dos Bispos 
do Brasil), com Zilda Arns 
Neumann e o arcebispo Dom 
Geraldo Majella Agnelo.

Em Macatuba, menos de 
20 voluntários trabalham na 
pastoral. Segundo Silvana, a 
entidade está sempre a procu­
ra de gente disposta a ajudar. 
Quando foi criada em 2002, 
eram 40 voluntários.

As famílias das crian­
ças atendidas pela Pastoral 
da Criança se concentram, 
principalmente, nos bairros 
Jardim Bocaiúva, América, 
Planalto, Sonho Meu e Espe­
rança. O trabalho da entida­
de consiste em visitas às casas 
das famílias cadastradas, para 
fazer uma avaliação das con­
dições da criança, se estão na 
escola, se sofrem maus tratos, 
e das gestantes. Todo mês, as

voluntárias fazem a pesagem 
das crianças com idade até 
seis anos para acompanhar o 
desenvolvimento e prevenir a 
desnutrição.

FUNDO s o c ia l
No domingo 17, o Fundo 

Social de Solidariedade de 
Macatuba em parceria com 
um grupo de voluntários, 
também distribui brinquedos 
para as crianças carentes do 
município. A festa, que tam­
bém contou com a presença 
do Papai Noel, aconteceu no 
Cart (Centro de Apoio e Re­
creação ao Trabalhador). Fo­
ram distribuídos aproxima­
damente quatro mil presentes 
para meninos e meninas com 
idade de zero e 12 anos. Os 
brinquedos foram arrecada­
dos junto à comunidade.

Papai Noel chegou 
de helicóptero

Em Borebi, Papai Noel chegou de helicóptero

Em Borebi, o Papai No- 
el trocou o trenó e as re­
nas por um helicóptero e 
pousou no município na 
manhã do domingo 17 pa­
ra fazer a alegria da crian­
çada. A recepção ao bom  
velhinho foi no Centro de 
Lazer ao Trabalhador 'Ma­
rio Covas'.

A festa de Natal foi en­
comendada pela prefeitu­

ra. Segundo o prefeito Luiz 
Antonio Finotti (PTB), a es­
timativa é de que pelo m e­
nos mil crianças tenham 
participado do evento.

A prefeitura comprou 
1.300 brinquedos para 
meninos e meninas com 
idade de 0 a 12 anos para 
serem distribuídos no do­
mingo. Foram 600 bone­
cas e 700 carrinhos.

a g u d o s

Crianças recebem presentes 
na Casa do Papai Noel

A prefeitura de Agudos 
tam bém  preparou uma festa 
para as crianças do m unicí­
pio com entrega de presen­
tes. A distribuição com eçou 
ontem  e vai até a sexta-feira 
22 , na 'Casa do Papai No- 
el', m ontada na Praça Tira- 
dentes. O bom  velhinho dá 
plantão a partir das 18h. 
Ao todo, devem ser distri­
buídos sete m il brinquedos 
comprados pelo prefeito Jo ­
sé Carlos Octaviani (PMDB)

e por colaboradores.
Para receber o presente, 

a criança tem que apresen­
tar uma senha que foi dis­
tribuída pelo Fundo Social 
de Solidariedade. Segundo 
a assessoria de com unicação 
da prefeitura, todas as crian­
ças menores de 12 anos e 
residentes em Agudos foram 
cadastradas. Para organizar 
a entrega, as senhas trazem 
a data em que o presente 
pode ser retirado.

p i r a t i n i n g a

Comércio funciona até 22h
Na semana de Natal, os 

estabelecimentos comerciais 
de Piratininga vão ter expe­
diente até às 22h. Além de 
esticar o horário de funcio­
namento, os lojistaS se orga­
nizaram para tentar atrair o 
consumidor.

Este ano, a promoção de 
Natal da Acipi (Associação 
Comercial e Industrial de Pi- 
ratininga), em parceria com 
a prefeitura, vai sortear 15 
prêmios: um televisor, um 
aparelho de DVD, um rádio 
gravador com CD, um rádio

relógio, uma bicicleta, uma 
furadeira, um aparelho de 
jantar, um liquidificador, um 
ventilador, um ferro elétrico, 
uma sanduicheira, uma ca­
feteira, um espremedor de 
frutas, uma batedeira e dois 
celulares.

O sorteio dos prêmios 
será no dia 29 de dezembro, 
às 20h, na Praça da Matriz. 
Para participar é só preen­
cher o cupom e depositar 
nas urnas colocadas no Ban­
co do Brasil e na agência da 
Nossa Caixa. Área central de Piratininga que reúne maior número de lojas

P O
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C A M A R A
F O R M A T U R A

Prorrogação
Câmara de Vereadores de Lençóis derruba regime de urgência na Taxa de 

Bombeiros e de mais sete projetos do Executivo; pauta da sexta-feira 15 

termina de ser votada em sessão extraordinária hoje, às 17h

Cristiano Guirado
Quem esperava ver apro­

vados todos os projetos que 
o prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB) guardou para este 
final de ano, decepcionou-se. 
Em sessão extraordinária rea­
lizada na noite de sexta-feira 
15, a Câmara de Vereadores 
derrubou o pedido de regime 
de urgência em sete dos 16 
projetos enviados à pauta pelo 
Executivo. Inclusive a Taxa de 
Bombeiros, que prometia ser a 
grande discussão da vez.

A sessão começou com 
uma reunião de quase uma 
hora. Tempo que os vereado­
res sentaram para discutir os 
projetos recém-enviados ao 
Legislativo pelo prefeito Ma- 
rise. Passava das 21 h quando 
o vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
pediu para que o regime de 
urgência da Taxa de Bombei­
ros fosse derrubado. "Confes­
so que não tive tempo de ler 
o projeto e também não pude 
participar da reunião com o 
Corpo de Bombeiros. Gostaria 
de pedir a derrubada do regi­
me de urgência", afirmou.

O principal defensor na 
Câmara da vinda dos bom ­
beiros, o vereador Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã, con­
cordou com a derrubada da 
urgência. "Deixo os senhores 
inteiramente à vontade. De­
morou muito até que a ques­

O vereador Tupã, defensor da instalação dos Bombeiros em Lençóis

tão dos bombeiros chegasse 
ao estágio de depender ape­
nas da aprovação da Câmara", 
lembra. A dúvida maior não 
é relacionada aos bombeiros, 
mas à taxa", ponderou.

O prefeito também enviou 
o veto à emenda do vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV) 
que remaneja verbas para o 
pagamento do Auxílio-Trans- 
porte. A determinação do pre­

feito agora passa pelas comis­
sões permanentes da Câmara 
e pelo departamento jurídico. 
Pelo seu discurso, Tipó deu a 
entender que iria brigar pela 
derrubada do veto. "A emen­
da foi para aumentar os be­
nefícios dos estudantes. Em 
governos anteriores, 100% 
dos alunos ganhavam. Eu só 
quero que mais alunos sejam 
beneficiados. Por isso, nobres

colegas, peço que os senho­
res reflitam até a semana que 
vem", afirmou.

Marise vai ter que esperar 
um pouco mais para ver apro­
vados projetos importantes, 
como a nova regulamentação 
para o comércio de ambulan­
tes, estatuto dos Funcionários 
Públicos e Planos de Cargos, 
Carreiras e Salários da Prefei­
tura, entre outros.

Em contrapartida, o prefei­
to já começa a trabalhar com 
outros projetos importantes 
que não ficaram no crivo dos 
vereadores. Marise já pode, 
por exemplo, dar seqüência ao 
programa municipal de con­
servação das estradas rurais e 
ao estatuto do Magistério Pú­
blico Municipal. Outro proje­
to importante que passou pela 
Câmara foi o convênio com a 
Sabesp (Companhia de Sane­
amento Básico do Estado de 
São Paulo), que libera R$ 50 
mil para a construção de uma 
estação elevatória de esgoto.

Os projetos que tiveram o 
regime de urgência derruba­
dos na entrada seriam apre­
ciados e votados na segunda 
sessão extraordinária do re­
cesso parlamentar. Ouvido 
pela reportagem do jornal 
O  ECO, o presidente da Câ­
mara, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, 
confirm ou a extraordinária 
para hoje, às 17h.

CMFP forma mais 
de 400 alunos

Mais de 400 pessoas receberam o certificado no Csec

O CMFP (Centro Muni­
cipal de Formação Profis­
sional Prefeito Ideval Pac- 
cola), realizou na noite de 
sexta-feira 15, a formatura 
de mais de 400  alunos em 
12 cursos diferentes, que 
iniciaram o curso profis­
sionalizante no segundo 
semestre deste ano. Do 
total de formandos, 330 
participaram da solenida­
de de entrega de diplomas 
no Csec (Centro Social 
Esportivo e Cultural). No 
dia seguinte, sábado 16, os 
formandos participaram 
de um almoço de confra­
ternização no recinto da 
Facilpa (Feira Agropecuá­
ria Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista).

O patrono da turma foi 
o presidente da Fiesp (Fe­
deração das Indústrias do 
Estado de São Paulo, José 
Luis Ricca. Aliás, Ricca veio

prestigiar a solenidade, que 
entre outras autoridades, 
contou com a presença do 
prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB) e representantes 
do Senai (Serviço Nacional 
da Indústria).

O CMFP já abriu as ins­
crições para 11 cursos pro­
fissionalizantes que serão 
ministrados no primeiro 
semestre do ano que vem. 
Segundo a entidade, a mé­
dia de procura é de cerca 
de 900 pessoas por se­
mestre. Os inscritos fazem 
uma prova seletiva para as 
pouco mais de 400  vagas 
abertas. Os cursos ofereci­
dos serão Artesanato, Me­
cânica Industrial, Elétrica 
Residencial, Informática, 
Marcenaria, Mecânica, Re- 
parador de Eletro Domés­
ticos, Pintura, Secretaria­
do, Assistente Administra­
tivo e Inclusão Digital.

p o l í t i c a

Convenção do PMDB mantém Quércia na presidência
O ex-governador Estado 

de São Paulo, Orestes Quér- 
cia, foi reeleito presidente do 
diretório estadual do PMDB. 
A assembléia que reelegeu 
Quércia aconteceu no domin­
go 17, no Jaraguá Hotel, em

São Paulo. O ex-governador 
venceu o deputado estadual 
Jorge Caruso, por 532 votos 
contra 332.

O diretório de Lençóis 
Paulista teve dois delegados 
com direito a voto, e ambos

endossaram a permanência 
do ex-governador: o advo­
gado José Carlos do Ama­
ral e o vereador Palamede 
de Jesus Consalter Júnior. 
Nas vésperas da convenção, 
a dupla ainda jantou com

Quércia, acompanhado por 
outros membros da com iti­
va do partido, como Marce­
lo Barbiere e Airton Sando- 
val. A região também foi re­
presentada pelo vereador de 
Bauru, Rodrigo Agostinho.

O vereador traz impres­
sões positivas do encontro 
com Quércia. "Foi muito 
bom porque reafirmamos 
o prestígio que o diretório 
de Lençóis tem junto às li­
deranças do partido", afir-

mou. Ainda segundo Pala- 
mede, a reeleição de Quér- 
cia foi importante para for­
talecer o partido na cidade. 
"Ele que deu sustentação à 
formação do diretório aqui 
na cidade", finaliza.

B O M  V E L H I N H O

O Papai Noel tam­
bém passou por 

Lençóis Paulista no 
final de semana. 

Na tarde do sábado 
16, o bom velhinho 

esteve na vila Ubi- 
rama, distribuindo 

balas, pipocas, doces 
e pirulitos. Ao todo, 
600 crianças foram 

prestigiar a chegada. 
A visita do Papai 

Noel foi promovida 
pelo líder comunitá­
rio Benedito Edélcio 
da Silva, o Tinho. A 
festa é realizada há
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A M A D O R

E deu a lógica
Flamengo perde de 3 a 2 para o Botafogo, mas garante o 

título de campeão de futebol, categoria sênior B, do CEM 

(Clube Esportivo Marimbondo); decisão foi no domingo

Da redação

A equipe do Flamengo, que 
tem como capitão o jogador 
Queijinho, conquistou na ma­
nhã de domingo 17, o título 
de campeão do Campeonato 
de Futebol do CEM (Clube Es­
portivo Marimbondo), catego­
ria sênior B (de 28 a 42 anos) 
mesmo perdendo o jogo para o 
Botafogo por 3 a 2. Para erguer o 
caneco de campeão, o Flamengo 
podia perder a partida por uma 
diferença de até dois gols, já que 
havia vencido a primeira partida 
da decisão, no domingo 10, pe­
lo placar de 3 a 1. Já o Botafogo, 
precisa vencer por uma diferença 
de dois gols. Ganhou o jogo, mas 
ficou com o vice-campeonato.

A última partida da final 
foi movimentada, com as du­
as equipes proporcionando 
grandes jogadas. Um bom nú­
mero de torcedores compare­
ceu ao clube. A primeira chan­
ce de gol saiu aos 5 minutos, 
com Edvaldo, do Flamengo, 
que chutou forte e rasteiro, 
assustando o goleiro Jeff.

Na primeira chance que te­
ve, aos 10 minutos, o Botafogo

abriu o placar. O jogador Mar­
celo passou por dois zagueiros e 
cruzou na medida para Celinho 
Jordan cabecear e conferir o pri­
meiro gol da partida. Após abrir 
o marcador, o Botafogo era todo 
pressão para cima do Flamen­
go. Aos 25 minutos, o atacante 
Samuca, do Botafogo, teve a 
chance de ampliar o marcador 
ao cabecear para fora a bola al­
çada na área por Celinho.

O Flamengo também criou 
algumas oportunidades e, aos 
33 minutos, o jogador Cambu- 
quira tocou para João Borim 
que empatou a partida, dando 
assim números finais ao pri­
meiro tempo.

Para a etapa final, o Fla­
mengo, logo de início, deu um 
susto na equipe botafoguense. 
Aos 5 minutos, o jogador Luiz 
Fernando Capelari, do Flamen­
go, acertou um belo chute que 
passou por cima do gol de Je- 
ff. Em seguida, o atacante João 
Borim, também do Flamengo, 
teve a chance de ampliar ao ca­
becear para fora a bola tocada 
por Cambuquira. Diz o ditado 
quem não faz toma e, aos 17 
minutos, em contra-ataque rá­

pido, o Botafogo fez o seu ter­
ceiro gol com Carlão Cândido.

Depois do gol, o Botafogo 
partiu para cima do Flamengo 
e teve mais duas grandes chan­
ces de ampliar o marcador com 
Samuca e Marcelo. Mas, aos 25 
minutos, o atacante Marcelo 
não desperdiçou e conferiu o 
terceiro gol da equipe botafo- 
guense. O jogador invadiu a 
área e bateu no canto esquerdo 
do goleiro Carlinhos Dalbem. 
Aos 26 minutos, o atacante João 
Borim, do Flamengo, bateu de 
longa distância e, na falha do 
goleiro, fez o segundo gol da 
equipe flamenguista, dando as­
sim números finais a partida.

Com este resultado, o Fla­
mengo ficou com o título do 
campeonato. Na final, foram 
entregues troféus e medalhas. 
Além do título, o Flamengo te­
ve o artilheiro da competição: 
João Borim, com 18 gols, e o 
troféu de melhor goleiro, que 
ficou para Carlinhos Dalbem.

A equipe do Flamengo, 
campeã da competição, é for­
mada pelos jogadores: Carli- 
nhos Dalbem, Nei Angélico, 
Gerson, Edvaldo, Queijinho,

Jogadores do Flamengo erguem a taça de campeão mesmo depois de perder o jogo para o Botafogo

T R U C O

Saem os campeões do CEM
Os truqueiros Valdir, Caga- 

rette e Carlinhos Paraguai con­
quistaram na noite de quinta- 
feira 14, o título de campeão 
do Campeonato Interno de 
Truco do CEM (Clube Espor­
tivo Marimbondo), categoria 
especial. Na final, eles bateram 
Faber, Canário e Marlon que 
ficaram com o segundo lugar. 
A terceira posição foi conquis­
tada por João Borim, Emerson 
Borim e Queijinho. Os três 
primeiros colocados foram 
premiados com troféus.

Na categoria intermediária, 
Vitor, César e Cândido ergue­
ram o caneco de campeão ao 
vencer na final os truqueiros Lu-

Truqueiros do Marimbondo festejam final do campeonato

cas, Diego e Douglas. O terceiro 
lugar ficou com Leonardo, Lu­
cas e Dú Estrela. O campeonato 
de truco do CEM teve início no

dia 27 de julho e contou com a 
participação de 32 duplas, divi­
didas em duas categorias, espe­
cial e intermediária.

Airton Galassi, Luiz Fernando 
Capelari, João Borim, Cambu- 
quira, William Pacheco, Carlos 
Feltrin, Tido Balsi, Gilson do 
Prado, Elivelton, José Crevelin 
e Marcos Barbosa.

Já o Botafogo, vice-cam- 
peão da competição, tem em 
seu elenco os jogadores Jeff 
Marcolino, Benedetti, Altair, 
Ailton, Wiltinho, Carlão Cân­
dido, Erick Mazzini, Paulinho 
Antunes, Samuca, Marcelo da 
Divelpa, Osmael, Edinho Spi- 
randelli, Rodolfo, Nenê Pas­
sarinho, José Salles, Celinho 
Jordan e Marcos Barbosa.

P I R A T I N I N G A
Portuguesa encara a 
Polícia Militar

Pela segunda rodada do 
Campeonato de Futebol de Ve­
teranos de Piratininga, a equi­
pe da Portuguesa, quarta colo­
cada na tabela, encara a Polícia 
Militar, que está em segundo 
lugar com 11 pontos ganhos, 
na sexta-feira 22, às 18h30, no 
estádio municipal Dr. José Car­
los Soares. No jogo de fundo, 
o Clube Atlético Piratininga, 
líder isolada da competição 
com 13 pontos, pega o Ouro 
Verde, último colocado na ta­
bela com um ponto ganho.

No dia 28, a Polícia Mili­
tar enfrenta o Clube Atlético 
Piratininga e a equipe Amigos 
joga contra o Ouro Verde.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Sou corintiano e sempre torci pelo Co- 
rinthians mesmo nas horas mais difíceis. 
Acho que torcer por um time, tem que 
ser em todos os momentos, não podendo 
abandonar o barco mesmo quando seu 
time, por melhor que seja, não ganhe 
uma. É ser campeão do mundo mesmo 
que ninguém acredite. Feliz ano novo ao 
meu time". João Paulo Dalaqua Pas- 
choarelli, professor de Educação Física




